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de na o aprendizado anterior, a alfabetizacao. 
Com isto, pnvilegiaremos o momento academico que com­
preende o primeiro e o segundo grau. O primeiro grau é 
composto de oito séries consecutivas e o segundo grau de tres 

que o terceiro ano do segundo grau é, também, o ano 
vestibular. Fora os cursos especiais para adultos, a idade 
média dos alunos implicados nesta faixa varia entre os sete e 
os dezoito aproximadamente. O segundo e, principal­
mente, o pnmeiro grau formam a camada quantitativamente 
mais significativa de nossa populacao escolar. 

Muitos seriam os caminhos possíveis para pesquisar as 
representacoes do índio que se incorporam e se fixam na 
ideología nacional. Os meios de comunicacao de massa ·como 
já nos referimos, formam urna rica vertente, pois muitos sao 
os indios ali veiculados nos programas infantis, filmes, repor­
tagens e notícias. O índio na literatura e na música brasileira 
também seria outra possibilidade. Enfim escolhemos o livro 
didático por acreditarmos ser o processo 'educacional o mais 
sólido e constante no papel de informar o comportamento e a 
ideología de urna sociedade. A se articula direta­
mente com problemas de status, prestígio e mobilidade so­
cial. 10 

Dentro do pro'cesso educacional o livro didático se situa 
como instrumento mediatizador na entre escola aluno 
. e - age.ntes deste processo. O texto pela 
sohdez de sua escritura e por sua capacidade de sistematizar e 

u!ll"' campo de saber, tem peso defi­
nitivo nesta dinamica que fomenta a acao pedagógica. 

Ao veicular conhecimento, ou auxiliar a de infor­
que tornem mais eficaz a humana e as 

diversificadas formas de expresslo do homem; ao transmitir 
básicas das ciencias, desenvolvendo conhecimentos 
aos indivíduos de urna coletividade; ao permitir aos 

a em um dos diferentes campos de 
conhectmento; ao transmitir, ainda, atitudes, comportamen­
tos e valores comuns ao grupo social - o livro assume 

. (10) NAo é por acaso que a cada dia cresce o número de distintivos 
P!ást1cos com º. nome de escolase faculdades, colados nos vidros de carros, 
d1zendo das e conquistas intelectuais dos seus proprietérios. 
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da maior relevancia, dentro do processo que se desenrola no 
reservado pela sociedade a sistemática. 11 

Dessa maneira, acredito que nao cabem dúvidas sobre o 
alcance e a consistencia do livro didático como instrumento 
articulador no processo educacional e, por isso, capaz de 
servir como adequado material de pesquisa. 

Outro problema que se depara ao tentar trabalhar como 
livro didático é discernir qual a especificidade inerente a este 
tipo de texto que lhe garante o estatuto de didático. Em 
termos diretos - o que é o livro didático? Seria aquele que 
assim se auto-intitula apenas? Seria o que o professor adota? 
Seria o livro feito para o colégio? Todas estas 
tornam-se relevantes para o trabalho que nos propomos. 
Nossa tarefa nao é entrar em questoos internas ao discurso 
pedagógico, mas sim obter um critério que permita a reuniao 
coerente de material de análise. A solucao encontrada, se nao 
dá contada especificidade do texto didático, ao menos pode 
dotar esta pesquisa de um grau plausível de concretude. Esco­
lhemos, ao invés de optar por algum conceito de teoria da 

que permitisse a dos livros, investigar urna 
série de livros que, efetivamente, foram e sao constantemente 
manipulados pelos alunos de urna escola. Escolhemos analisar 
os livros de História, Geografia, Estudos Sociais e outros que 
estivessem· na biblioteca de um colégio. As funda­
mentais eram con ter, em relevante, matéria sobre 
indios, estar ao alcance dos alunos todo tempo ou o máximo 
de tempo possivel e, finalmente, ser de consulta, estando nas 
estantes da biblioteca. 

A escota que preencheu estas foi urna das mais 
tradicionais do Rio de Janeiro. Esta estabeleceu-se 
na cidade nas primeiras décadas deste século, trazendo da 
Europa urna postura de austeridade que perpetuou aqui sob a 
forma de um ensino capaz de dar segura as camadas 
mais altas de nossa sociedade. Foi assim que esta escota, 
especializada exclusivamente em feminina, abriu 
possibilidade as jovens da sociedade carioca de receber urna 

(11) Mesquitá, Samira - "Como deve ser (ou nAo) o livro didético", in 
Jornal do Professor, ano 111, n? 1, janeiro de 19n. 
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,. forma~ao adequada as necessidades da época. Hoje, mais de 
meio século passado, a escola recebe alunos de ambos os 
sexos. É urna escola particular, de orienta~ao católica e que 
cobra mensalidades na faixa das escolas de elite, oferecendo a 
seus alunos os diversos recursos de urna infra-estrutura bem 
montada, que pode prepará-los desde antes da alfabetiza~ao 
até o vestibular. 

Dentre os recursos que a escola está aparelhada a ofe­
recer, existem, em salas contíguas, duas bibliotecas, u.ma 
para o primeiro e outra para o segundo grau. Apesar da 
plaqueta na porta assim as definir, as bibliotecas sao ali co­
nhecidas pelos nomes de biblioteca dos pequenos e biblioteca 
dos grandes ou maiores. Lá, os alunos podem ter, em horários 
predeterminados para funcionamento, acesso a todos os tex­
tos. Os horários sao suficientemente elásticos para cobrir urna 
grande parte ·do dia de atividade escolar. 

Na biblioteca dos maiores os alunos encontram uma boa 
quantidade de livros. que ali chegam indicados por professo­
res, orientadores educacionais ou pela pr6pria bibliotecária. 
Os professores dao aos alunos pesquisas a serem realizadas 
nas diversas disciplinas e, quase sempre, os alunos encontram 
na própria biblioteca material suficiente para realizarem seus 
trabalhos. A biblioteca é grande, tendo obras clássicas de 
Literatura, cole~ües e toda urna vasta quantidade de livros de 
História, Ciencias Físicas e Biológicas, Geografia, dicionários 
etc. Como seria difícil a leitura de todos os livros que conti­
vessem material sobre índio, pedi ajuda a bibliotecária que se 
encaminhou as estantes de História do Brasil e selecionou, ela 
própria, os livros que mais assiduamente sao requisitados 
pelos alunos. Numa das tardes em que pesquisei ali, a calma 
do ambiente foi quebrada por um grupo de estudantes que 
fazia uma pesquisa. Este fato serviu para atestar que, fora a 
orienta~ao da bibliotecária que indicava as estantes, a escolha 
dos livros era da al~ada dos próprios alunos. 

Na sala ao lado, a biblioteca dospequenos funciona dife­
rentemente. Lá os alunos tem períodos de tempo determi­
nados para estar na biblioteca. A "tia", professora encarre­
gada do local, os recebe em grupos de mais ou menos dez e 
explica qual a tarefa a ser feíta. Pude presenciar algumas 
delas e a dinamica, mais ou menos repetitiva, consistía em 
deixar que o grupo escolhesse, a sua vontade, alguns livros. 
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Depois de lidas as estórias e vistas as figuras neles contidas 
todos se reuniam e come~avam a contar e discutir o que havia 
de interessante nos livros. A professora explicou que isto 
visava criar o gosto pela leitura e dar-lhes maior fluencia 
verbal. Nesta biblioteca, bem menor, tive condi~ao de reco­
lher praticarnente todos os livros que dedicavam espa~o signi­
ficativo ao tema índio. De urna maneira ou de outra, quase 
todos os livros corn os quais trabalhei podem ser chamados de · 
didáticos. O nosso critério era, basicamente, o fato dos livros 
poderem ser manipulados a vontade pelos alunos no curso de 
uma atividade estritamente academica, quando mais nao fosse 
por pertencerem a biblioteca de sua escola. Além disso, mui­
tos dos livros se autodenominavam didáticos, corn indica~ües 
de séries a que se destinavarn, notas para professores etc. 
Muitos tarnbérn continham licoes, exercícios, resumos e ou­
tros indicios bastante claros de estar a eles reservada urna 
esfera de circula~ao in tema ao processo pedagógico. 

A listagern dos livros consultados vern a .seguir: 

1 Silva, Joaquirn e Penna, J. B. Damasco - Hist6ria do 
Brasil. C. E. N. 20~ed.1967. 

2 - Oliveira, Carolina R. Ribeiro de - Moderno Questio­
nário de História do Brasil e Geografía. Ed. do Mestre, 
30~ ed. 1968. 

3 Montandon, Leonidas S. - Vamos Conhecer o Brasil, 
Ed. do Brasil, 102~ ed. exemplar n? 4.960. 

4 Correa, . Viriato - História do Brasil para Criancas. 
C. E. N. 25~ ed. 1961, exernplar n? 12.397. 

5 Henzel, Mirthes e Mattos, Hilda - Geografía e His­
t6ria da Guanabara. Ed. do Brasil S/ A, 4~ ed., exem­
plar n? 4.205. 

6 Pequeno, Dayse C. - O Brasil Conta a sua Hist6ria. 
Ao Livro Técnico, tiragern 25.000, 1970. 

7 Santos, Januária V. - Hist6ria do Brasil. Ed. Ática, 
s~ ed.' 1975. 

8 Mussurneci, Vítor - História do Brasil, Vol. l. Ed. 
do Brasil, 8~ ed. 

9 - Pessoa, Corina A. - Conversa sobre 1listória do 
Brasil. Biblioteca do Exército Ed. Col. Gen. Benício, 
1965. 
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10 Ouro Preto, Sonia Pacheco - Esta é a nossa História. 
Ed. e Divulgadora de Livros Ltda. S.P. 2~ ed. Vol. 1, 
1969. 

11 -- Cunha, Vilma - Livro de Anita e Vavá. J. Ozon Ed. 
12 Espinheira, Ariosto - lnfáncia Brasileira. C. E. N. 

187~ ed., exemplar n? 1. 938. 1964. · 
13 Santos, Washing~on - História do Brasil. Vol. l. Ed. 

Bernardo Alvares. 
14 Viana, Artur G. - História do Brasil. Ed. do Brasil, 

1944. 
15 Hermida, Antonio J. Borges - Compendio de História 

do Brasil. C. E. N., 1963. 
16 Carvalho, Motta - Ensino Moderno de História do 

Brasil. Vol. l. Ed. do Brasil, 18~ ed., exemplar n? 
4.561. 

17 - Moraes, Joao Barbosa de, e Briguiet, F. - História do 
Brasil. Cia. Ed. 1960. 

18 Bandecchi, Brasil - História do Brasil. Ed. Didática 
Irradiantes S/ A. 

19 Maior, Souto A. - História do Brasil. C. E. N. 10~ ed. 
1972. 

20 Tapajós, Vicente -História do Brasil. C. E. N. 7~ ed. 
exemplar n? 3.669, 1956. 

11. Outro fator de extrema relevancia para elucidar o 
alcance dos livros didáticos e sua for~a de informa~ao é o que 
podemos constatar examinando a listagem acima e obser­
vando que alguns destes livros atingem tiragens excepcional­
mente altas, se considerarmos o mercado editorial brasileiro. 

A tiragem de O Brasil Conta a sua História, por exemplo, 
vai a 25.000 exemplares; lnfáncia Brasileira, em 1964, já 
completava sua 187~ edi~ao, para urna tiragem mínima ·de 
3.000 exemplares, que é a média usual de urna primeira 
edicao entre os livreiros, o que perfaz um total, até 64, de 
561.000 exemplares. Calculando por baixo, apenas para ilus­
trar, se considerarmos cada edi~ao com urna tiragem de 
3.000 12

· e que anualmente se faz urna nova edicao, teríamos 
para alguns dos livros pesquisados números impressionantes. 

(12) Um editor nos informou que tiragens abaixo desta taxa n~o ~o 
aquelas usualmente feitas para fins comerciais. 
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Assim, por exemplo, lnfáncia Brasileira 561.000 
exe~plares, até 1964, de lá até hoje mais 13 anos. Total, 
561.000 + 39.000 = 600.000 exemplares. 

História do Brasil para Crian~as, de Viriato Correa, em 
1961, já atingia tiragens de 15.000 exemplares (o exemplar da 
biblioteca eran? 12.395) para a sua 25~ edi~ao; se mantivesse 
a média, em 1977 teriam sido colocados no mercado 615.000 
livros des te autor. 

Muitos dos livros coro os quais trabalhamos tem um 
alcance insuspeitado, surpreendendo os que nao participam do 
mercado editorial. Sao encontrados facilmente na listagem dos 
livros alguns que, ainda na década de 60, já estavam em 
algumas dezenas de edicoos. Poderíamos arriscar, de maneira 
arbitrária, um cálculo de quantos alunos estudaram nestes 
livros e o resultado final nao seria, acredito, inferior a alguns 
milhües. Seria interessante que, numa pesquisa maior, pudés­
semos obter c-0m exatidao estes números e o movimento deste 
mercado, visando conhecer mais profundamente a amplitude 
de circula~ao dos livros didáticos e, daí, o quanto é impor­
tante a sua análise. 

Os livros didáticos assim como as cartilhas e outras publi­
cac0es do mesmo tipo sao passíveis, por sua natureza simpli­
ficada e sua funcao ampla, de fácil manipulacao ideológica. 
Cartilhas Positivistas, Protestantes, Comunistas, Espíritas, 
Modernistas, Católicas, Fascistas, livros didáticos de esquer­
da, de direita, antigos, modernos, condensados, especiais, 
novos, tradicionais etc. Neles aprende-se facilmente violao, 
matemática, história, ciencias em geral, culinária, mágica, 
línguas, contabilidade, corte e costura, oratória, karate e tudo 
o mais que o mercado seja capaz de comportar. É claro que 
existem aí níveis de seriedade diferentes e seria ingenuo pen­
sar que se pode tratar todos estes tipos de livros como se 
fossem rigorosamente iguais. Existem livros didáticos feítos 
coro muito cuidado e com o melhor dos esforcos de grandes 
nomes de nossa vida academica que devem ser respeitados em 
seu trabalho e acreditados em suas intencoes. O que se quer 
mostrar é que tal é a amplitude e riqueza da matéria que seria 
muito difícil um trabalho definitivo sobre o assunto e nem 
aqui se manifesta tal pretensao. Chamamos apenas atencao 
para um aspecto do livro didático que é o da abertura que seu 
estatuto de conter conhecimento permite a todo um grande 
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" mercado de bens simbólicos. Dentro desta perspecth·a, pode­
mos pensar em que espécie de conhecimento nao se presta a 
entrar num jogo de compra e venda, de cursos por corres­
pondencia, de ilusa.o de saber e prestigio social? Estas dúvidas 
dao margem a reflexoes de estudiosos de diversos campos e se 
fazem sempre presentes quando nos vemos obrigados, pela 
própria pesquisa que nos propusemos, a especular sobre a 
na tureza do saber que nos informa. 

indios e llvros -as principais recorrencias 

l. Se eram menos evidentes, a princípio, as dificuldades 
inerentes a reflexao sobre o tema a representacao do indio no 
livro didático, estas se manifestaram, por completo, no con­
tato aprofundado coro o material recolhido. A complexidade 
do tema se estende em diversos sentidos. Sem falar nos pro­
blemas concernentes aos critérios de obtencao do material, 
estatuto do texto didático e implicacües deste texto para a 
construcao e mercado de um saber, vemo-nos ainda em difi­
culdade diante dos vários caminhos possíveis de criar condi­
c0es a este material para que revele alguns de seus ~spectos 
mais significativos. Se estamos tentando levantar as tmagens 
do índio, as categorias que se articulam nes~e tema e as repre­
sentacoes que o texto reproduz, parece evidente que urna 
preocupacao constante será a de nao permitir que meus pró­
prios preconceitos interfiram no material analisado. O impor­
tante é deixar falar o texto, pois acredito que ele diga alguma 
coisa. Assim, diante de urna infinidade de títulos, unidades, 
subtítulos, resumos, citacoes, rubricas, exercícios, questioná­
rios e de um rico e vasto material iconográfico, tentaremos 
sistematizar os recortes centrais onde as idéias sobre o índio 
sao colocadas coro mais clareza. 

A amplitude do objeto aconselha que se deixe para urna 
pesquisa maior as implicacoes paralelas a esta temática cen­
tral. Cada um dos múltiplos aspectos que a leitura dos textos 
sugere merece tratamento mais cuidadoso e aprofundado em 
trabalhos futuros. Por hora, o foco central será colocado no 
sentido de perceber os recortes fundamentais na percepcao do 
índio e que, dada a sua recorrencia, permitem a construcao de 
urna estrutura comum aos textos. Será possível obter com isto 
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urna espécie de paradigma geral que, constantemente, de urna 
forma ou de outra, é ali repetido de modo a inserir o tema 
num núcleo básico de categorias recorrentes. O que se quer, 
com este procedimento, é esb~ar um modelo que a simples 
leitura dos textos sugere. O índio nao faz sua entrada na 
História do Brasil de maneira aleatória. Quer nos parecer 
também que pela forma com que é trabalhado o problema, nao 
se pretende um conhecimento efetivo e científico do índio. 
Antes, manipula-se sua representacao para emprestar sentido 
a determinados fatos históricos. Voltaremos a isto mais tarde. 

U ma das principais coisas que chama muito a atencao, 
ao lidarmos com o material de pesquisa, é a redundancia 
absoluta de informac0es contidas nos textos. Praticamente 
todos os livros informam coisas semelhantes e privilegiam os 
mesmos aspectos da sociedade tribal. Assim, todos os que 
lerem aqueles livros saberao que os índios fazem canoas, 
andam nus, gostam de se enfeitar e comem mandioca, mas, 
por outro lado, ninguém aprenderá nada sobre a complexi­
dade.de sua vida ritual, as relac0es entre esta e sua concepcao 
do mundo ou da riqueza de seu sistema de parentesco e 
descendencia. 

Por outro lado, a existencia de urna grande redundancia 
nas informacoes dos livros desvia a análise para urna direcao 
até entao nao pensada. Ela nos forca a abandonar a perspec­
tiva que norteou a selecao dos textos. Antes, para escolhermos 
os textos, usávamos a separacao que a escola nos· propor­
cionava entre a biblioteca dos pequenos e a biblioteca dos 
maiores. Pensávamos na possibilidade de comparar os textos. 
Seria interessante desvendar os pontos em que os dois grupos 
de livros convergiam e divergiam, comparando-os passo a 
passo, de forma a obter como e de que maneira os contrastes 
se processavam. 

Entretanto, a única diferenca palpável na apresentacao 
do tema índio que se pode constatar é que: nos livros da 
biblioteca dos maiores o assunto é trabalhado com urna ela­
boracao terminológica mais complexa, enquanto na biblioteca 
dos pequenos, a terminologia busca ser mais simples e en­
contram-se, vez por outra, pequenos glossários para explicar 
alguns termos. Outra diferenca que aparece é que alguns dos 
livros para os pequenos apresentam a matéria em forma de 
diálogo onde urna "vovó" ou urna outra pessoa mais velha vai 
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contando estórias as criancas. Livros como Seroes de_ D. Benta 
e História do Mundo par.a Crian~as, de Monteiro Lobato, sao 
como paradigmas desta forma de apresentar o assunto. Fora 
estes aspectos, tudo o mais parece muito semelhante. Da 
mesma maneira, num trabalho da década de cinqüenta, o 
professor Guy de Hollanda, ao fazer urna pesquisa sobre os 
estereótipos e valores nos compendios de História destinados 
ao curso secundário, dizia no início da análise: 

Deixamos para outra oportunidade os manuais do curso cole­
gÍal, porque se destinam a um .público discente muito I?1en?r ~j 
freqüentemente, quase nao dderem dos usados no g1nás10. 

· O Colegial equivale ao segundo grau e o ginásio, de que 
fala o professor, era composto pelas quatro últimas das oito 
séries que comp0em boje o primeiro grau. Tanto n~qu('.la ~es­
quisa quanto aqui, pode-se constatar que n.ao ex1stem dde­
rencas substanciais entre os dois grupos de hvros. Quanto ao 
espa4,;o dedicado ao tema, também é corret~ a obserya~ao de 
Guy de Hollanda no que se refere ao matenal que dispomos: 

Note-se que, por motivos comerciais, a maioria dos nossos 
compendios muito se assemelham, quanto ao formato, compo­
sirao tipográfica e número de páginas. ·ne aí que, quase sem-

.,. . d t . l l.f pre, expüem o tema num espa~e aproxima amen e 1gua. 

Ainda podemos acrescentar que a redundancia de infor­
macoes, seja pela escolha dos mesmos aspectos a ressa~ta~' 
seja pelo conseqüente abandono dos outr~s aspectos poss!v~1s 
e, ainda, pela repeticao pura e simples, cna algo de especifico 
no discurso. A taxa de redundancia contida numa informacao 
é fundamental para a sua solidez e entendimento. A Teoria da 
Comunicacao nos garante também que quanto maior for a 
incidencia de informacao nova num texto mais difícil se toma 
sua apreensao e fixacao. Por conseguinte, podemos concluir 
que a redundancia percebida no grupo de livros lhes dá urna 
grande autonomia e solidez reforcando a especificidade que 

(13) Hollanda, Guy de, 1957, p. 99. 
(14) Ibídem, p. 99. 
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lhe é própria. Assim ternos, efetivamente, um índio cons­
truído e fixado pela forca do conhecimento que o livro didá-
tico comunica. . 

Outro aspecto, correlacionado ao primeiro, e que trans­
parece claramente nos textos, é a ausencia de termos técnicos, 
bem como de um c'Onceitual antropológico que oriente a refle­
xao sobre o índio. No seu tracado próprio, o livro didático 
abre poucas brechas por onde possa penetrar um discurso 
cientifico, cuja tarefa fundamental é traduzir no nosso um 
sistema de valores - o indígena - bastante diferente. A 
funcao principal da presenca de urna terminología técnica e 
de urna explicacao antropológica nao se reduz a urna mera 
sofisticacao intelectual. Antes, pelo contrário, a presenca do 
discurso científico e da informacao antropológica procuraria 
colocar o índio de urna maneira mais próxima da realidade 
das suas relac0es concretas de vida. Um índio mais particu­
larizado, urna tribo em sua organizacao social específica, 
enfim, um grupo mais perto de sua própri~ maneira de con­
ceber" o mundo. Seria importante tentar mostrar, por exem­
plo, como o pensamento de determinadas sociedades tribais 
trabalha seus problemas e contradic0es. Como concebem suas 
relacües com a natureza, coordenando, assim, os domínios da 
economía, da organizacao social, da política e do parentesco 
articulados em torno de urna cosmologia básica. O conheci­
mento mais fecundo seria aquele que permitisse a compreen­
sao das solucoes originais do índio em face de problemas que, 
com eles, partilhamos. O índio, em muitos aspectos de sua 
vida social, foi capaz de criar condicües de equilíbrio - como 
o demográfico ou o ecológico - e de recuperar descontinui­
dades - como a da relacao indivíduo e sociedade - onde o 
pensamento ocidental ml,J.itas vezes naufragou. Acredito que a 
insercao de concepc0es mais modernas da etnologia só viria 
a enriquecer os livros didáticos e a contribuir para a divul­
gacao de um conhecimento efetivo da vida tribal. 

o caso é que a informacao sobre os índios existente nos 
livros didáticos data, via ·de regra, dos primeiros séculas de 
colonizacao. Assim, quando o autor cita a fonte de sua infor­
macao surgem sempre os nomes dos primeiros cronistas e dos 
missionários europeus. Nao é comum a citacao da fonte de 
informacoes no grupo de livros analisado. Com excecao de um 
autor que dedica um subtítulo aos etnógrafos e outro ao 
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~ estado atual dos estudos indigenistas, os textos, de maneira 
geral, nao se preocupam com este tipo de problema. Como j.á 
dissemos, a maioria das. informac;oes é antiga no conhec1-
mento antropológico. Dessa maneira, para aspectos gerais da 
cultura e comportamento indígena o nome que mais aparece é 
o de Gabriel Soares de Souza, trazendo toda a forc;a de sua 
visao assustada de um índio recém-conhecido em pleno final 
do século XVI. As cfassificac;oes tribais sao feitas a partir de 
modelos de Karl Von Den Steinen, Von Martius ou dos jesuí­
tas e primeiros colonizadores: índios do litoral e os do interior. 
A carta de Pero Vaz de Caminha, as cronicas de Jean de Lery, 
Claude D'Orbigny e Joao de Azpilcueta e mais as aventuras de 
Hans Staden - de onde sao retiradas várias iconografias -
compoem boa parte da informac;ao sobre os índios. Gonc;alves 
Dias e José de Alencar também estao presentes. Capistrano de 
Abreu e Couto de Magalhaes sao constantemente referidos e, 
em menor escala mas também presentes, estao Afonso de 
Freitas, Gilberto Freyre, Rocha Pombo, P. W. Lund e Simao 
de Vasconcelos. ·No livro que dedica espac;o aos etnógrafos 
aparecem ainda os nomes de Artur Ramos, Paul Enrenreich, 
Rodolfo Garcia, Roquette Pinto, Rondon, Anibal Matos, Al­
fredo Trombetti, Paul Rivet e Chestmir Loubotka. Apenas na 
legenda de urna foto sobre ceramica marajoara aparece o 
nome do Museu Nacional. É importante ressaltar que o tra­
balho <lestes estudiosos, a época e as teorias que informam 
suas pesquisas e a colágem que se faz no livro didático destas 
várias fontes de conhecimento já, por si só, merecem um 
estudo detido e completo. Algumas vezes soa como se pudés­
semos imaginar um livro de Lingüística Geral onde a maioria 
das informac;oos sobre as línguas fossem retiradas da gramá­
tica de Port-Royal de 1660. A analogia é válida, especialmente 
no que tange aos cronistas dos séculos XVI/ XVII, pois estes, 
poderíamos dizer, antecedem de muito a toda reflexao siste­
mática no domínio da Antropologia. 

11. Outro ponto que merece destaque no exame dos tex­
tos, dada a sua impressionante recorrencia, é a generalizac;ao 
total em que se concebe o índio. No momento mesmo em que 
a Antrópologia Social tende a conhecer o índio na especifi­
cidade de sua ordem tribal, tende a estudar os Kaingangue, os 
Canela, os Apinayé etc.; o livro didático opera com a categoria 
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generalizadora índio perdendo toda a possibilidad~ de conhe­
cer o homem concreto e o tipo de vida que se esconde por trás 
da generalizac;ao. 

A constancia com . ·que se pode observar o emprego de 
certo tipo de frase curta, direta, sintética e incisiva, é urna das 
tonicas na estruturac;ao dos textos. Um sem-número de frases 
típicas como: os índios andavam nus , os índios moravam em 
ocas' os indios construíam redes ' os índios se enfeitavam com 
colares, os índios gostavam de pintar o corpo e outras varia­
c;oes possíveis encontram-se com freqüencia nos textos, crian­
do urna noc;ao ilusória de unidade entre os diferentes grupos. 
Assim, as várias tribos sao definidas como um todo homo­
geneo, absolutamente igual aos aspectos que se quer nelas 
privilegiar. Slo definidos, as vezes, por contraste: os Indios 
eram diferentes dos homens brancos ou os indios viviam de 
modo di/ eren te dos portugueses. F ala-se em assimilac;Ao de 
elementos indígenas e negros na nossa cultura e, por outro 
lado, n!o se generaliza o homem branco. Estes sao referidos 
como portugueses, espanhóis, italianos, sírios, eslavos etc. Os 
compendios chegam até a ressaltar o tipo social do portugues 
que chegou ao Brasil: os fidalgos, os navegantes e sua for­
mac;ao, os degredados e prisioneiros deportados, as diferentes 
ordens sacerdotais que eram enviadas para cá. 

As classificac;oes que abrem geralmente a rubrica sob~e o 
íncola ou o brasilíndio sao rapidamente abandonadas. Nor­
malmente se prestam apenas para referir os Tupis como os 
mais adiantados, os Tapuias como os mais ferozes e atrasa­
dos, os Nuaruaques como dados as artes e os Caraíbas, com 
sua tribo dos Canini, como etimologicamente responsáveis 
pelo termo caníbal. O que parece surpreendente é que alguns 
autores acusam urna preocupac;ao com as diferenc;as entre 
tribos: 

Embora tenham todos os nossos indígenas os tra~os básicos do 
primitivismo, nao formava o índio brasileiro um todo, urna 
cultura homogenea. Costumes, cren~as, conhecimentos, artes, 
variavam muito de grupo para grupo. 15 

(15) Adotaremos, de agora em diante, a posi9ao de nao referenciar 
expressamente os autores, nomes e páginas dos compendios citados no decor­
rer do trabalho. Para efeitos deste.estudo, todos os ~vros formam um corpus 
único de análise. 

r 
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Os índios que habitavam o Brasil viviam agrupados em várias 
na~oes. Estas distinguiam-se urnas das outras pela língua que 
falavam, pelos costumes e pela fisionomía. 

Ou ainda: 

Es ses povos ( ... ) tinham dif eren~as antropológicas semelhan­
tes as dos portugueses comos quais viveram e se misturaram. 

A tomada de consciencia da diferencia~ao entre as tribos 
nao impede que, feita a ressalva, os diversos grupos indígenas 
voltem a ser, durante o resto do texto, tratados como se 
formassem um todo homogeneo e como se a generaliza~ao 
fosse a maneira correta de estudá-los. A impressao nítida que 
se leva do índio é que estes sao iguais uns aos outros com a 
mesma. disposi~ao e identica concep~ao do mundo. Enfim, 
urna só cultura e um mesmo homem existindo apenas na 
medida em que con tras ta com o colonizador. 

Este contraste é construído, sobretudo, a partir da n~ao 
de atraso, primitivismo. O índio é referenciado por alguns 
termos chaves que sao recorrentes e possivelmente intercam­
biáveis em qualquer contexto. Por exemplo: 

O próprio povo era diferente, pois os seus habitantes (do Brasil 
antes de 1500) eramos selvagens, a quem boje chamamos de 
índios ou indígenas, 

onde se pode observar que a categoria selvagem se alterna com 
as categorias índio e indígena. Outras referencias que se arti­
culam próximas a no~ao de índio e selvagem e que marcam o 
contraste com a cultura do colonizador sao as categor~as de 
primitivo, primário e antropófago, como podemos observar 
nos textos que se seguem: 

Havia gente na terra descoberta, que andava nua. Nao sabiam 
o que era civiliza~ao. Eram selvagens. 

Estes primeiros habitantes do Brasil nao possuíam nenhum 
sinal de civiliza~ao, sendo até, muitos deles, antropófagos. 
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Com exce~ao dos tres povos a que acabamos de nos referir (os 
Maias, os Incas e os Astecas), os demais habitantes da Amé­
rica se achavam num estado de civiliza~ao bastante primário. 

E Portugal logo percebeu a sua enorme responsabilidade, 
como país católico, em civilizar esses póvos primitivos e trans­
mitir-lhes a religiao crista. 

Assim, as categorias mais recorrentes que se articulam 
em torno de um índio, já agora generalizado, ·sao as que se 
referem a primitivo, primário, selvage'™, nao-civilizado e !'' \ 
atraso. ~ · 

Sao estas no~oes de selvagem e primitivo que, paralela­
mente a coloca~ao do índio como urna categoría genérica, 
marcam os dois eixos centrais que formam a base onde se 
constrói a representa~ao do índio. Um dos livros faz urna 
compara~ao reveladora. Utilizando-se de partes de textos do 
historiador britanico H. G. Wells, referentes aos homens que 
viviam na Europa há trinta mil anos, e de urna "nao menos 
fa,mosa pesquisa realizada há uns dez anos sobre os índios do 
Brasil e publicada pela 'Handbook of. South American In­
dians', de Washington", o autor propüe que tanto os índios 
quanto o primitivo europeu se encontravam em pé de igual­
dade. Da compara~ao entre os textos conclui: 

Essa surpreendente semelhan~a entre o homem primitivo eu­
ropeu e os nossos índios revela que Cabral nlo apenas viajou 
pelo espa~o oceanico mas também pelo tempo histórico. Saiu 
de Portugal no ano de 1500 d.C. e aquí aportou cerca de trinta 
mil anos antes de Cristo. 

Nao só aí mas em vários outros momentos do discurso 
didático sobre o índio vemos que urna informa~ao evolucio­
nista está subjacente de forma a nortear as explica~oes dos 
textos. 

Dessa maneira está formada a base da representa~ao do 
índio. Por um lado o primitivismo e, por outro, a genera­
liza~ao. Assim o índio come~a a esb~ar sua forma enquanto 
categoria ideológica, na qual outras possibilidades ainda serao 
acrescidas e, como veremos a seguir, está pronto a fazer sua 
entrada na História do Brasil. Aí, também, sao recorrentes os • 
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espac;os onde cabe a inserc;ao do índio didático na seqüencia 
que compoe, nos manuais, a História do Brasil. 

111. A rigor, sao tres os possíveis lugares de entrada do 
índio na História do Brasil. As rubricas mais gerais que reco­
brem assuntos onde pode aparecer a representac;ao do índio 
sao: a rubrica sobre etnia brasileira, a rubrica sobre a cate­
quese e, finalmente, urna terceira denominada, via de regra, 
os primeiros habitantes da terra. De compendio para com­
pendio sao poucas as variac;oes de escolha no nome destas 
rubricas. Assim, para o tema etnia brasileira, encontramos 
também: forma~ao étnica do Brasil e forma~ao do povo brasi­
leiro. Para o tema a catequese as seguintes variac;oes: obra da 
catequese, início da catequese, obra da Companhia de Jesus, 
obra dos jesuítas, jesuítas e a catequese e os padres jesuítas. E 
para a rubrica os primeiros habitantes da terra encontramos: 
os donos desta terra, habitantes do Brasil, o Brasil na época 
do descobrimento, habitantes da terra, o selvagem brasileiro e 
os primeiros contatos com o europeu e a gente da pindorama. 

Normalmente, debaixo destas rubricas é que se abre 
espac;o para falar do índio. O que caracteriza esta abertura é 
um título do tipo: costumes ameríndios, os povos pré-colom­
bianos, o indígena brasileiro, o íncola e o silvícola brasileiro. 
É interessante notar que, a parte as duas linhas básicas a que 
já nos referimos - generalizac;ao e primitivismo - , comuns a 
toda temática sobre o índio, cada rubrica pode acrescentar 
urna particularidade própria a representac;ao do índio. Sabe­
mos também que a regra central a presidir a distribuic;ao do 
tema índio no livro didático, como de resto os demais pontos 
da História do Brasil, é a adequac;ao do livro ao programa da 
disciplina a ser lecionado. Dessa maneira, parece evidente 
que, nao apenas a variac;ao entre os livros é mínima, como 
também o fato de que cada rubrica vai requerer um índio algo 
diferente, consoante a explicac;ao do fato histórico que se de­
seja. Geralmente, ele é primitivo e selvagem na rubrica os 
primeiros habitantes da terra para explicar quem estava aquí 
no descobrimento, é usado para dar sentido a vinda dos 
jesuítas na rubrica a catequese e para emprestar caracteres 
formadores do nosso povo em etnia brasileira . . Sistematizando 
ternos entao, por um lado, duas marcas fundamentais na 
representac;ao do índio - generalizac;ao e primitivismo - e, 
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por outro, tres momentos para o índio ser inserido na se­
qüencia histórica. 

O texto didático pode falar pela primeira vez em índio 
tanto na rubrica os primeiros habitantes da terra quanto em 
etnia brasileira. A especificidade de a catequese é ser, pela 
posic;ao mesma que disp5e na seqüencia histórica, urna se­
gunda referencia ao índio. A rubrica os primeiros habitantes 
da terra se aproxima dos temas do descobrimento, pau-brasil, 
caminhos marítimos, expedic;oes e capitanias, sendo boa 
oportunidade para a entrada do índio. Alguns autores, no 
entanto, deixam para falar deles em etnia brasileira que se 
aproxima dos temas de rac;as, formac;ao étnica, brancos e 
negros etc. De qualquer maneira, as duas rubricas se prestam 
para falar do índio e tanto numa quanto noutra eles sao quase 
que referencias obrigatórias. O que quero dizer é que se pode 
deixar para concentrar a maior massa de informac;oes em 
qualquer urna das duas~ Esta massa de informac;oes vai ser 
dividida num grupo mais ou menos recorrente de subtítulos, 
tais como: origem, classifica~ao, religiao, costumes, cultura, 
família, estado social, habita~ao, influéncias, caracteres íisi-
cos e línguas. 

Sao estes os subtítulos mais encontrados. É importante 
ressaltar também o fato de que dadas as condic;oes arbitrárias 
de privilégio <leste tipo de aspecto como os mais represen­
tativos da vida indígena cada autor pode formular variac;oes, 
na mesma base, de acordo com sua criatividade, inventiva ou 
remanejamento de informac;oes. O importante é que todas as 
variac;oes se fecham em torno dos mesmos princípios de primi­
tivismo e generalizac;ao. Parece lógico supor que, de acordo 
com o critério de escolha das áreas da cultura indígena a 
serem privilegiadas, torna-se, entao, possível generalizar e 
estabelecer o atraso cultural. Nao foi assim que o Evolucio­
nismo procedeu? Nao foi esta a sua operac;ao teórica? Junta-se 
um certo número de aspectos, a partir deles compara-se vários 
grupos sociais e daí escalona-se os diferentes estágios de civi­
lizac;ao. Para mostrar generalizac;ao basta tomar um determi­
nado trac;o cultural, constatar que existe em outros grupos 
e provar entao que se trata de grupos iguais. É este o pro­
cedimento que se dá nos subtítulos, como veremos. 

A origem dos índios é quase sempre incerta e os autores 
delineiam as hipóteses mais plausíveis. Quanto a classifi-
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~ ca~iio, varia das mais simples até as mais completas, que sao 
de Von Den Steinen, como já nos referimos. Um dos livros 
explica o problema: 

Convém notar que os estudos modernos deram outra classi­
fica~ao aos grupos indígenas que nao a dos colonizadores e dos 
jesuítas. Tal classifica~ao moderna, embora tendo autentici­
dade científica, nao serve para quem estuda história do pe­
ríodo de coloniza~ao, obrigado a levar em considera~ao o que 
foi anotado pelos evangelizadores. 

Um outro compendio, depois de dividir os índios em Tupis, 
Tapuias, Caraíbas e outras nacoes, conclui: 

As principais na~oes indígenas, na época do descobrimento, 
eram, portanto, estas que acabamos de especificar. 

No subtítulo línguas é majoritária a divisao em duas: a língua 
geral e a língua travada. Um dos autores ainda acrescenta: 

Sua língua era pobre e variável de regiao para regiao. 

No subtítulo religiiio surge sempre a figura do pajé e parece 
clássica urna citacao de Capistrano de Abreu sobre como o 
pajé "curava os doentes, dava ou tirava saúde, roubava e 
escondia a alma de quem o ofendesse". Pala-se também em . 
Tupa, Jaci, Guaraci, Rudá e associa-se a religiao dos índios a 
magia, sendo comum a pergunta se havia religiao verdadeira 
entre eles. Um dos livros identifica o tótem como o emblema 
da tribo. C.ostumes é um subtítulo que guarda toda urna gama 
enorme de possibilidades. Tanto aí como em cultura fala-se de 
instrumentos de trabalho ou caca e pesca (redes, canoas, 
armadilhas), de instrumentos musicais ( chocalho, tambor, 
gaita), de armas (arco e flecha), de agricultura, coleta, noma­
dismo e de vestes (as nocoes de nudismo e enfeite parecem ser 
importantíssimas e sao comuns colocacües como o índio an­
dava nu, mas enfeitava-se de colares, penas e pintava o rosto e 
o corpo). Enfim, sao subtítulos muito abertos onde vários 
traeos culturais podem ser privilegiados. Em estado social 
coloca-se governo, morubixabas, tuxauas, chefia, guerras etc. 
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No subtítulo família discute-se educacao da crianca índia, o 
trabalho do pai e da mae, se viviam como irmiios ou havia 
forcosamente promiscuidade na reuniao das famílias que 
compunham a taba e, até mesmo, se o casamento tinha ou . 
nao conotacao religiosa. Os caracteres físicos sao descricües 
de altura, cor, tipo de cabelo, nariz etc. E muito comum o uso 
de iconografias para ilustrar este subtítulo. O subtítulo habi­
ta~ao é muito rico, pois aí passa-se freqüentemente de urna 
idéia arquitetonica - a oca - a urna idéia de unidade política 
- a nacao. 

A habita~ao dos selvagens chamava-se oca: era urna cabana de 
palhas, sem nenhuma divisao; aí viviam em comum muitas 
famílias - a reuniao de ocas em círculos chamava-se taba, 
cercada por urna cerca de paus - A reuni!o de tabas formava 
a tribo e urna reuniao de tribos formava a na~ao. 

Como influencias, .fora aquelas concernentes ao caráter, que 
sao mais exploradas na rubrica etnia brasileira, restam algu­
mas palavras que se incofi>oraram ao idioma e algo da cultura 
material que também é ressaltado. 

IV. Finda a explicacao dos subtítulos cumpre repensar 
seu significado e o papel que desempenha·m na producao da 
imagem do índio didático. Dois aspectos parecem fundamen­
tais neste papel: por um lado, o grupo de subtítulos compüe a 
massa maior de informac0es sobre os índiós disponíveis nos 
compendios e, por outro, aponta para os dois eixos para que já 
chamávamos a atencao, ou seja, o tratamento do índio como 
um todo de grupos com características identicas e onde todas 
as características espelham, antes de tudo, formas de primi­
tivismo. Urna discussao importante, ainda quanto ao papel 
dos subtítulos, é aquela que diz respeito a sistematizacao das 
recorrencias aí contidas. Neste particular, é mareante o fato 
de que muitos dos livros se encarregam, eles mesmos, de reter 
o que julgam mais fundamental para o entendimento do 
índio. As vezes, no fim das rubricas, existem resumos da 
matéria, que reproduzem as informacoos principais. Muitos 
dos subtítulos ali aparecem repetindo o que já havia sido 
colocado no corpo do texto. A questao dos subtítulos é, de 
fato, bastante importante, pois eles fornecem o conteúdo da 
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representacao do índio na medida em que sua funcao dentro 
do texto didático é aquela de fixar o núcleo do conhecimento a 
ser transmitido. Assim, os problemas que eles levantam mere­
ceriam urna atenea.o mais detida e, até mesmo, um estudo a 
parte. No entanto, urna análise exaustiva dos subtítulos ul­
trapassa os limites deste trabalho, cuja ·preocupacao funda­
mental se limita a estabelecer os contornos centrais da repre­
sentacao do índio presente nos textos estudados. De qualquer 
forma, vale a pena reter que o fato dos livros alinharem um 
grupo mais ou menos igual de aspectos da cultura indígena 
para ressaltar já é, por sisó, bastante significativo. 

O ponto central para nós, por ora, é tentar mostrar que, 
de acordo coma rubrica onde o índio faz sua entrada na His­
tória do Brasil, urna dimensao diferente é acrescida a sua 
representacao. O importante para entender este mecanismo 
parece ser o fato de que, a despeito da ordem dos subtítulos, 
de sua variedade ou ainda de sua própria existencia ( alguns 
autores optam por escrever textualmente a matéria colocando 
em grifo ou sublinhando o principal), eles se articulam sobre 
urna mesma base e remetem a um único sentido. O tipo de 
ordenacao e composicao da massa de informacoes é recorrente 
acima de tudo por referenciar, explícita ou implicitamente, as 
nocoes de primitivismo e generaliza~ao. Parece que estas duas 
nocoos compoem o pano de fundo que permite a "explicacao" 
rápida do índio. Se questionada a idéia de primitivismo e 
aprofundada a diferenciacao entre os grupos tribais, se perde 
a possibilidade de entendimento do índio nos limites do dis­
curso didático. 

Dessa maneira, quando na rubrica os primeiros habi­
tantes da terra sao colocados os subtítulos, e este é geralmente 
o caso, as outras duas rubricas vao guardar dimensoes dife­
rentes para serem acrescidas a representacao do índio. Quan­
do os subtítulos sao colocados em etnia brasileira, além das 
nocoes a eles subjacentes de primitivismo e generalizacao, 
fixam-se também facetas relacionadas ao papel do índio na 
formacao do caráter nacional, a hierarquía e cruzamento 
entre racas. Assi:rµ, para o cruzamento entre brancas e índios 
este texto exemplifica: 

Herdando do índio a índole submissa e do branco o espírito de 
aventura, o caboclo preferiu a vida de liberdade na vastidao 

Ou: 
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imensa dos campos e dedicou-se aos servi~os da·pecuária, nas 
fazendas de cria~ao . 

o caboclo, filho quase sempre de branco com índia, é carac­
terizado pelo desenvolvimento dos sentidos. 

Para o cruzamento entre pretos e índios: 

( ... ) do índio com o negro, resultou o cafuso ou ·curiboca, 
sendo este tipo o mais raro, pois o índio tinha e ainda tem 
repulsa pela ra~a negra. 

Para a supremacia da raca branca: 

Um estudo atento mostrará que o elemento branco predomi­
nou sobre os elementos de cor - o indígena pré-histórico e o 
negro africano - porque estes outros elementos nao eram 
bastante numerosos para dissolve .. lo. Os brancos·, conquista­
dores, impuseram-se sobre os demais, nao hesitaram mesmo 
em cruzarem-se com eles porque a sua cultura, superior sobre 
todos os aspectos, deveria prevalecer. 

E para a uniao das tres ra~as: 

A esses homens selvagens juntaram-se os homens vindos do 
mar, de outras terras, da Europa e da África e deram-nos o 
tipo brasileiro, que povoa o Brasil, demonstrando as melhores 
qualidades de imagina~ao, de valor pessoal e intelectual. 

. Quanto a contribuicao do índio ao caráter nacional sao, 
fundamentalmente, duas ~s no~ües que aí se incorporam. A 
no~ao de amor a liberdade e a no~ao de coragem - o índio 
herói. Cada urna destas nocoes tem a sua história. O amor 
a liberdade é urna dás possíveis versoes para o problema da 
escravidao do índio. A escravidao do índio pode-se articular 
de tres maneiras diversas. Urna relacionada a catequese, onde 
o índio necessita da protecao dos jesuítas. Urna relacionada a 
incapacidade do índio para o trabalho na lavoura, e esta 
m~sma incapacidade e a subseqüente fuga do jugo que os 
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" portugueses lhes queriam impor pode servir para legitimar o 
tema ·do amor a liberdade. As rela~oes entre as categorias 
pouca produ~iio, vida livre, jesuitas e cativeiro parecem claras 
neste texto: 

Os portugueses, precisando de brac;os para a lavoura, qui­
seram aproveitar os indígenas. Estes, porém, acostumados a 
vida livre, nao se deixaram dominar facilmente. Nao aceita­
vam a disciplina do trabalho dirigido, tornavam-se rebeldes, 
pouco produziam. Além de tudo, sentiam-se protegido~ pelos 
jesuítas, que condenavam seu cativeiro, buscando torná-los 
civilizados, crista.os. 

De qualquer forma, o amor a liberdade se presentifica como 
contribui~ao do índio para a forma~ao da etnia brasileira. 

A no~ao de coragem e audácia liga-se a figura do "índio 
herói". Muitas vezes este tema aparece e o·índio que é al~ado 
a categoría de herói é aquele que investe nas mesmas lutas do 
colonizador portugues. 

Ao tuxaua ou morubixaba Araribóia foi doada urna sesmaria 
em Niterói, onde passou a residir com sua tribo, na aldeia 
dedicada a Sao Lourenc;o. Os Temiminós de Araribóia ha­
viam-se mudado do Espírito Santo devido a guerra que manti­
nham com tribos rivais, e passaram a servir aos portugueses, 
ajudando-os a expulsar os franceses, de quem eram aliados os 
Tamoios. Foi Araribóia elemento decisivo na luta. Símbolo de 
bravura, exemplo de lealdade, altivo, generoso, Araribóia, no 
século XVI, representou o papel que no século XVII irá repre­
sentar o índio Poti - Camarao - na guerra holandesa -
eponimo da rac;a Tupi. 

O índio Araribóia na luta contra os franceses. Mendicapuba 
também contra os franceses no Maranhao. Tabira que deixou 
Jeronimo de Albuquerque casar-se com sua filha. Poti e a 
guerra comos holandeses. Enfim, os leais e valorosos eramos 
amigos e aliados do colonizador portugues e os croéis e trai­
~oeiros aqueles que a eles se opunham. Essa divisa.o entre 
aliados e inimigos é relacionada, algumas vezes, a divisao 
entre Tupis e Tapuias. 

Na terceira rubrica, a catequese, já esta.o dadas as infor­
mac0es básicas, pois esta rubrica se coloca como um segundo 
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comentário sobre os índios. O papel principal do índio nesta 
rubrica é o de dar sentido a vinda e a obra dos jesuítas. o 
jesuíta e seu trabalho sao elogiados nos textos didáticos e um 
dos livros sintetiza bem o que se pensa deles: 

Os padres da companhia de Jesus esqueciam-se inteiramente 
de suas próprias pessoas, do seu bem-estar, do conforto pró­
prio, só para pensar na salvac;ao da alma alheia. 

O ensino dos jesuítas tinha preferencia pelos curumins e . 
ass1m ... 

Ou: 

Ensinaram os índios a fazer casas habitáveis, como também os 
adestraram na agricultura, pecuária e manufaturac;ao, for­
mando assini os primeiros aldeamentos sertanejos. Ensina­
ram-lhes também a leitura e a escrita. 

Inicialmente aprenderam a sua língua e seus costumes, para 
depois ensiná-los a falar o portugues, a plantar, a defender-se, 
a ter noc;oes de higiene. 

E a catequese em geral: 

Tornavam os indígenas civilizados, crentes, homens aprovei­
táveis. 

Os padres tinham pois de lidar com homens aproveitáveis, 
porém com almas virgens: 

Os selvagens tiveram neles os seus defensores e os desbrava­
dores de suas almas virgens. 

E carentes de prote~iio em vários aspectos de sua vida: 

Instituíram a protec;ao aos índios, inclusive aos prisioneiros de 
guerra, para subtraí-los a escravidao e a antropofagia ritual; 
combateram a mancebía, a poligamia e outros males existen­
tes. 
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E que, por sua inocéncia , necessitavam de quem zelasse por 
eles, como crian~as: 

Atraíam-nos, como crian-ras, e lhes iam incutindo a civili­
zacrao, aldeando-os, colocando as suas tabas sob a protecrao 
dos santos padroeiros e transformando-as em centro de vida e 
progresso, como aconteceu com os aldeamentos que circun­
davam S. Paulo de Piratininga. 

Assim, ternos demarcadas certas áreas de atuacao do 
discurso didático sobre o índio, que acreditamos ser as áreas 
centrais onde este discurso incide e constrói a base da repre­
sentacao do índio. Talvez <liante de determinadas constata­
coes qu"e parecem transparecer do texto didático, ao menos no 
que tange ao material de que dispomos, seja mais correto falar 
em representac0es no plural, pois muitos atributos podem 
caber por detrás da figura calada do índio didático. Enfim, 
um grupo de características culturais privilegiadas constroen1 
um índio algo disperso e generalizado. Num mesmo gesto este 
mecanismo ainda marca o seu primitivismo. De acordo com 
seu lugar de entrada na seqüencia histórica, a imagem do 
índio recobre os atributos que a ela se impoem e se adequa ao 
sentido que se queira dar ao fato em evidencia. Diante da 
catequese torna-se infantil, homem aproveitável, alma virgem 
e carente de prote~ao. Diante da etnia brasileira contribui 
com for~a, coragem, heroísmo e amor a liberdade. Diante do 
colonizador em geral e para posicionar os estágios de civili­
zacao, faz-se primitivo, selvagem e antropófago. 

Cumpre ainda · salientar que muita coisa ficou faltando 
para o entendimento preciso da representacao do índio no 
livro didático. A especificacao do que consiste um texto didá­
. tico. O aprofundamento da análise dos subtítulos e resumos. 
O lugar, o peso, a distribuicao das iconografias nos livros e 
seu papel como elemento componen te dá forma de construir a 
representacao. A análise dos exercícios como espaco de re­
forco, ordenacao e sistematizacao. A apreensao de certas di­
mens0es mais· complexas e sutis na representacao do índio. A 
articulacao mais profunda do material de análise com o es­
pa~o academico. O circuito e o trajeto de alcance da repre­
sentacao veiculada no livro didático e o seu público consumidor 
potencial. 
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De qualquer forma, acredito que as questoes centrais 
referentes a representacao do índio no livro didático foram 
dimensionadas coerentemente. Um jogo de pecas capazes de 
serem ordenadas de várias maneiras, segundo regras que se 
afiguram recorrentes. Um grupo de aspectos culturais - os 
subtítulos - combinados num processo tal que remete as 
categorias básicas de primitivismo e generalizacao. Um nú­
mero fechado de espacos - as tres rubricas - que modelam o 
conteúdo da representacao. E, finalmente, um personagem -
o índio - que, manipulado numa história feíta de um ponto 
de vista que nao é seu, se torna suficientemente elástico para 
recobrir as mais diversas categorias ideológicas. 
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